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Minha poesia não é para elite 

Os meus versos não têm cor 

Não usam força mas são estrondos para os ouvidos do opressor 

Meus versos vem de dentro onde escarcalha a fome, a impunidade, 

São retrato de tantas injustiças que me nego aceitar 

São minhas rimas de combate. 

 

Estou sempre armada até aos dentes 

Não me peça que desarme,  

Nem que abrande esta luta. 

É aqui onde me sinto gente,  

Limpo-me das frustrações, das injustiças e dos olhares incessantes  

Aqui renasci meu eu,  

A minha dignidade. 
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Bato no peito ainda em chama  

Não negocio minha luta nem renego a minha gente. 

 

Minha poesia não é para elite 

Eles não estão preparados para escutar esses versos e continuar de pé, 

Eles nunca saberão o que é viver com pouco, cercado de miséria,  

Eles não estão e nunca estarão dispostos  

A trocar as suas mansões por cada beco do meu gueto 

Por vezes não o fazem por medo. 

É que eles sabem que o meu gueto  

Não se rende, não se vende. 

É onde nasce a resistência 

Minha poesia queima que nem fogo 

É fogo nos racistas, machista, corruptos e infractores  

Fogo para os miseráveis que pensam apenas no próprio umbigo 

Fogo e mais fogo  

Até a última raiz desse mal que corrói a sociedade, 

Aqui não há Lusíadas nem cartas de amor de Drummond. 

 

Lamento só trago verdades cruas difíceis de se engolir 

São gritos do meu povo, cansado e oprimido 

Pois aqui a paz já não habita,  

Já gritamos, já protestamos e nada se fez 

Só nos resta uma única saída: a poesia. 

 

E eu sei que serei mais uma excluída pelo vosso sistema 
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Será mais um livro que não chegará as vossas instantes 

Mais uma poesia que termina só na esquina. 

 

Eu também quero que fique claro  

E que fique registrado 

Que essa poesia não é e jamais será para elite. 

. 
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